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RESUMO

O objetivo geral do estudo é analisar os impactos dos riscos climáticos sobre a

cadeia de suprimentos e identificar estratégias de gestão que aumentem sua

resiliência. De forma específica, o trabalho busca identificar os principais riscos

climáticos que afetam as operações, analisar as consequências para o

abastecimento e a continuidade operacional, e apresentar práticas de mitigação

fundamentadas em literatura recente. Metodologia: A pesquisa define-se como

aplicada, exploratória e de abordagem qualitativa. O delineamento técnico

consistiu em uma revisão bibliográfica sistemática (em bases como Scopus,

Web of Science e Google Scholar, focando no período entre 2020 e 2025) e

análise documental de relatórios do IPCC. Os dados foram processados por

meio de categorização e síntese narrativa, utilizando protocolos metodológicos

de autores referência na área de gestão de riscos e operações. Resultados: Os

resultados revelam que eventos climáticos extremos, como inundações,

tempestades e secas, impactam recorrentemente a infraestrutura logística e o

abastecimento. Identificou-se que os setores de transporte, fornecimento de

matérias-primas e operações produtivas apresentam os maiores níveis de risco

operacional e vulnerabilidade. Por exemplo, as inundações causam bloqueios

de rodovias, enquanto ondas de calor e secas aumentam custos energéticos e

reduzem a produtividade. Para mitigar essas ameaças, foram mapeadas

estratégias práticas de resiliência, tais como: Diversificação e Estoques

Estratégicos: Redução da dependência de fontes únicas e manutenção de

reservas de segurança. Monitoramento e Mapeamento Ativo: Implementação de

sistemas climáticos para antecipar eventos e identificar fornecedores críticos.

Digitalização e Planos de Continuidade: Uso de ferramentas digitais para

visibilidade operacional e criação de protocolos de resposta a desastres.

Conclui-se que a combinação de estratégias preventivas e de resposta é a

abordagem mais eficaz para assegurar a continuidade dos negócios e a

sustentabilidade das cadeias produtivas diante das mudanças climáticas.
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